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1 nota prévia

A Brochura de indicadores de Gestão e Modelos de previsão para a fileira da construção foi elaborada no
âmbito do projeto Capacitar para o Investimento e Promover a Inovação do Marketing, promovido pela associ-
ação portuGuesa de coMerciantes de Materiais de construção (apcMc), ao abrigo do Sistema de Apoio a
Ações Coletivas – Qualificação, do Programa Operacional Competitividade e Internacionalização, do Portugal
2020.

Os desafios e responsabilidades que as empresas da Fileira da Construção enfrentam face às constantes mu-
danças de paradigmas e de opções de consumo, e às próprias dinâmicas que integra (industriais, comerciais,
de serviços, distribuição e logística, …), exigem cada vez maior capacitação de governance dos seus responsá-
veis. Possuir informação especializada, designadamente sobre indicadores de referência para a atividade, é fun-
damental para definir estratégias, posicionamentos e opções para financiar a expansão dos negócios na Fileira,
promovendo efeitos de arrastamento às atividades a montante e a jusante do comércio de materiais de constru-
ção.

Ciente dessas necessidades, o projeto aposta em fatores dinâmicos de literacia sobre gestão económico-finan-
ceira e, neste caso concreto, na criação de um Sistema de Modelos de Previsão e Tendências que apoie as de-
cisões dos empresários.

No âmbito deste trabalho foram criadas duas ferramentas:

os Modelos de estiMação do voluMe de neGócios da construção, que permitiram projetar a evolução
futura dos negócios da construção por tipos de obras e de intervenção e, em particular, dos diferentes
subsetores de atividade que compõem o comércio de materiais de construção;

 Modelo de estiMação de consuMos de obras, que permitiu realizar projeções de mercado para os di-
ferentes segmentos de materiais de construção.

Na sua génese esteve um trabalho científico realizado por investigadores da Universidade do Porto, designada-
mente o Professor Doutor Manuel Nogueira, no desenvolvimento dos Modelos de estiMação do voluMe de neGó-
cios da construção e o instituto da construção no desenvolviMento do Modelo de estiMação de consuMos

de obras. 

Nesta Brochura procurou-se utilizar uma linguagem corrente que, de modo simples e acessível, permita facilmente
dar a perceber os resultados práticos destes instrumentos e demonstrar a sua importância aos responsáveis
pela gestão das empresas.

Por último não podemos deixar também de assinalar e agradecer a colaboração de diversas entidades que fa-
cultaram informação técnica especializada relevante de suporte à investigação e a empresas, empresários e téc-
nicos que permitiram o estudo de casos concretos na fase de desenvolvimento das ferramentas.

Indicadores de Gestão e Modelos de 
Previsão para a Fileira da Construção
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2 a construção no contexto da estratéGia europeia

A construção é uma atividade económica fundamental para qualquer país e  1ocupa um lugar importante na eco-
nomia europeia, pois gera quase 10% do seu Produto Interno Bruto (PIB) e é responsável por 20 milhões de
postos de trabalho.

Por isso, o desempenho do setor e a competividade das suas empresas é uma preocupação atual da União Eu-
ropeia pois pode influenciar, de forma significativa, o desenvolvimento da economia global.

As suas fragilidades estruturais e conjunturais estão vertidas na “Estratégia para a competitividade sustentável
do setor da construção e das suas empresas” da Comissão Europeia, que reconhece que o setor desempenha
um papel decisivo na execução da estratégia Europa 2020 para um crescimento inteligente, sustentável e inclu-
sivo e aponta desafios de curto e longo prazo, em termos de investimento, capital humano, requisitos ambientais,
regulamentação e acesso aos mercados, propondo iniciativas que visam ajudar a superá-los.

Neste contexto, e com o objetivo específico de monitorizar a implementação dos objetivos temáticos propostos
pela Comunidade Europeia para o setor da construção nos diferentes países, foi criado o Observatório Europeu
do Setor da Construção, órgão que tem vindo a produzir elementos relevantes, de nível nacional e comunitário,
e demonstra a importância da produção de informação especializada e de indicadores de desempenho que orien-
tem a governance das empresas e apoiem o alinhamento de estratégias para a construção.

Os desafios de eficiência, sustentabilidade e competitividade colocam uma grande pressão sobre este setor que
consome muitos recursos e que enferma de ineficiências a vários níveis, designadamente em termos de dispersão
de agentes e elevada fragmentação da cadeia produtiva.

As singularidades das obras fazem com que seja um setor com caraterísticas únicas, não comparável, em alguns
aspetos, com atividades económicas de produção em massa.
Na construção, cada obra é vista como um protótipo e cada processo uma realidade.

Contudo, estas especificidades não podem ser argumento para manter o estado do setor pelo que a estratégia
europeia prevê uma abordagem concertada e coordenada a nível europeu nas seguintes áreas temáticas:

• Criar condições de investimento favoráveis;
• Melhorar a base de capital humano no setor da construção;
• Melhorar a eficiência dos recursos, o desempenho ambiental e as oportunidades de negócio;
• Reforçar o mercado interno da construção;
• Promover a competitividade global das empresas de construção da UE.

O trabalho que agora se apresenta encontra-se alinhado com os esforços europeus de monitorização e perceção
do setor, e os seus resultados, como adiante se constatará, contribuirão para dotar o setor e os seus diferentes
agentes, de ferramentas que contribuem para a sua concretização.

1 Comissão Europeia: Estratégia para a competitividade sustentável do setor da construção e das suas empresas.
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3 Modelos de estiMação do voluMe de neGócios da construção

3.1 objetivos

Os Modelos de estiMação do voluMe de neGócios da construção permitem projetar a evolução futura dos negócios
da construção, tendo em conta as diferentes tipologias de construções/obras e intervenção, e também no comércio
de materiais de construção, segmentado pelos subsetores de atividade que o compõem.

A volatilidade das condicionantes macroeconómicas bem como a pluralidade de medidas políticas adotadas reforçam
a importância das previsões sobre as vendas do comércio de materiais de construção, de forma a que os players do
setor conheçam, com antecedência, a possível evolução do setor onde atuam e possam, assim, formular decisões,
tendo em vista as melhores opções para o crescimento saudável das suas empresas.

3.2 MetodoloGia

A abordagem ao trabalho compreendeu a conceção, propriamente dita, dos Modelos de estiMação do voluMe de

neGócios da construção e, depois, a sua aplicação na construção de projeções do voluMe de neGócios da con-
strução.

Dando cumprimento aos objetivos propostos, o presente trabalho iniciou-se pela análise dos pressupostos e da for-
mulação dos diversos indicadores que se encontram disponíveis no mercado, de modo a seguir aqueles que melhor
se adequem ao pretendido.

Na conceção dos modelos econométricos2 foi então adotada a metodologia do EUROCONSTRUCT, a maior rede
europeia de informação para o setor da Construção (Instituto do qual fazem parte 19 países europeus), por ser a en-
tidade com maior credibilidade e experiência em análises e estudos específicos para o setor da construção.

Ou seja, seguiu-se uma perspetiva alargada e real do volume de construção em termos monetários, que contempla:

• valor de construção gerado pelas empresas de construção civil;
• valor de construção gerado por outros setores;
• valor de construção não declarada;
• valor de subcontratos.

6
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2 Ferramentas estatísticas que foram desenvolvidas através da aplicação de modelos matemáticos.
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Esta opção permitiu abarcar uma pluralidade de situações concretas que, de outra forma, não seriam contem-
pladas, lacuna que foi constatada noutros estudos aplicados ao setor.

Após uma extensa e aprofundada revisão de literatura científica sobre as variáveis que podem justificar o volume
de negócios da construção e da engenharia civil, bem como do comércio de materiais de construção, selecio-
nou-se cerca de vinte possíveis variáveis, que poderiam explicar o fenómeno em estudo e que vieram a deter-
minar os modelos econométricos desenvolvidos.

De entre essas variáveis destacam-se: 

• taxas de crescimento do PIB;
• empréstimos concedidos a empresas do setor e fora dele;
• taxas de juros às empresas;
• volume de crédito à habitação;
• vistos gold;
• anos eleitorais;
• número de famílias;
• números de empregos;
• rendimento disponível das famílias;
• taxas de juro do crédito à habitação;
• dormidas de turistas;
• regime de residentes não habituais;
• alojamento local;
• impostos sobre o património (IMI, IMT);
• número de trabalhadores com contrato permanente;
• idade média dos fogos, etc.

Em termos temporais, considerou-se adequada a aplicação dos modelos econométricos a um período de 4 anos,
tendo sido elaboradas previsões dos volumes de negócios para os anos de 2017, 2018, 2019 e 2020.

No que se refere ao processo de segmentação de obras, adotaram-se as tipologias habitacional / não habita-
cional / enGenharia civil, por serem as mais usuais e geralmente aceites como representativas do universo da
construção.

Considerou-se também que seria importante para a análise a efetuar, ter em conta o tipo de intervenção em
causa, isto é, se se trata de construção nova ou de obra de reabilitação, por serem segmentos que têm cara-
terísticas diferentes e assim, poderem ter comportamentos dissemelhantes.
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Assim, foram criados modelos de estimação que permitiram realizar projeções para os seguintes segmentos:

• Construção habitacional – nova;
• Construção habitacional – reabilitação;
• Construção não habitacional – nova;
• Construção não habitacional – reabilitação;
• Engenharia civil – nova;
• Engenharia civil – reabilitação.

O universo de empresas que se dedicam ao comércio de materiais de construção tem caraterísticas muito hete-
rogéneas, dependendo do tipo de produtos a comercializar, o que significa que a análise de uma forma genera-
lizada ao comércio de materiais de construção poderia desvirtuar as conclusões a realizar. Por isso, foram também
elaborados modelos econométricos de suporte à previsão do volume de negócios ao nível subsetorial, tendo
sido selecionados, em função da sua representatividade, os seguintes subsetores (classe de atividade da Clas-
sificação Portuguesa da Atividades Económicas3):

4663 | Comércio por grosso de máquinas para a indústria extrativa, construção e engenharia civil;
4672 | Comércio por grosso de minérios e metais;
4673 | Comércio por grosso de madeira, de materiais de construção e equipamento sanitário;
4674 | Comércio por grosso de ferragens, ferramentas manuais e artigos para canalizações e aquecimento;
4752 | Comércio a retalho de ferragens, tintas, vidros, equipamento sanitário, ladrilhos e similares em
estabelecimentos especializados.

Em conclusão, foram desenvolvidos, no total, 11 indicadores de previsão do volume de negócios da construção,
cujos resultados serão apresentados de seguida, segundo:

o tipo de construção/obra e de intervenção;
o subsetor do coMércio de Materiais de construção.

Indicadores de Gestão e Modelos de 
Previsão para a Fileira da Construção

3 4 dígitos, com níveis idênticos à NACE-Rev.2 (Classificação Estatísticas das Atividades Económicas da Comunidade Europeia).
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3.3 projeções do voluMe de neGócios da construção

3.3.1 construção habitacional – nova

Para o segmento construção habitacional nova, e tendo em conta dados históricos desde 1998, obteve-se a se-
guinte informação, que inclui o detalhe da estimativa para os anos de 2017 a 2020:

construção habitacional - nova | variação anual do voluMe de neGócios (%)

Como se pode verificar pelo gráfico apresentado:

• a evolução da construção reflete o período de crise económica, que atingiu mínimos de construção   
habitacional nova em 2009 (-30,0%);

• a partir de 2013 inicia-se o período de inversão da tendência decrescente;

• o ano de 2015 é o primeiro ano com variação positiva (+4,0%);

• depois de um ano de acentuado crescimento em 2017, para os anos seguintes estima-se um ritmo
menos acelerado, embora com evolução positiva até 2020.

Em termos de volume de negócios estimado para este segmento, a evolução prevista para o período
2017/2020, é a seguinte:

Fig. 1: Construção habitacional - nova | variação anual do volume de negócios (%)
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Estimou-se, assim, que:

• a construção residencial nova, em 2017, apresente um volume de negócios de 2.253,6 milhões de euros,
representando um crescimento de 9% face a 2016;

• para os anos de 2018, 2019 e 2020, o crescimento abrandará, sendo respetivamente de 3%, 4,2% e 4,4%. 

Em termos de volume de negócios estima-se que, isso representará um valor de 2.456,4 milhões de euros em 2018,
2.559,6 milhões de euros em 2019 e 2.672,2 milhões de euros em 2020.

3.3.2 construção habitacional – reabilitação

Vejamos agora a variação anual da construção habitacional de reabilitação, também tendo em conta dados his-
tóricos desde 1998, com detalhe da estimativa de 2017 a 2020:

Indicadores de Gestão e Modelos de 
Previsão para a Fileira da Construção

construção habitacional - nova | voluMe de neGócios (Milhões €)

Fig. 2: Construção habitacional - nova | volume de negócios (milhões €)

construção habitacional - reabilitação | variação anual do voluMe de neGócios (%)

Fig. 3: Construção habitacional - reabilitação | variação anual do volume de negócios (%)
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Como se pode verificar pelo gráfico apresentado:

• no período em análise, 1998 foi o ano que apresentou variação anual máxima na construção habitacional 
de reabilitação (12,1%);

• o ano de 2012 reflete o período de crise económica, apresentando mínimos de variação anual (-5,0%);

• para este tipo de intervenção, o período 2017/2020 apresentará ainda variações anuais positivas embora 
com tendência decrescente.

Em termos previsionais, a evolução do volume de negócios do segmento da construção habitacional de reabili-
tação será, para o período 2017/2020, a seguinte:

3.3.3 construção não habitacional – nova

Para a construção não habitacional nova, a variação anual, que inclui o detalhe da estimativa para os anos de
2017 a 2020, é a seguinte::

Estima-se, assim, que:

• a construção residencial reabilitação em 2017 apresente um volume de negócios de 4.799,4 milhões
de euros, representando um crescimento de 9,3% em relação a 2016;

• para os anos de 2018, 2019 e 2020, o crescimento abrandará, sendo respetivamente de 7,3%, 6,4% e
5,3%. Em termos de volume de negócios estima-se que, isso representará um valor de 5.149,8 milhões
de euros em 2018, 5.479,4 milhões de euros em 2019 e 5.769,8 milhões de euros em 2020.

construção habitacional - reabilitação | voluMe de neGócios (Milhões €)

Fig. 4: Construção habitacional - reabilitação | volume de negócios (milhões €)
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Como se pode verificar pelo gráfico apresentado:

• no período em análise, 2002 foi o ano que apresentou variação anual máxima no segmento de cons-
trução não habitacional nova (+9,5%);

• o ano de 2013 reflete o período de crise económica vivida em Portugal, apresentando mínimos de va-
riação anual (-19,0%);

• para este tipo de intervenção, o período 2017/2020 apresentará ainda variações anuais positivas embora
com tendência decrescente.

Vejamos agora qual a evolução estimada para o volume de negócios do segmento no período 2017/2020:

Indicadores de Gestão e Modelos de 
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construção não habitacional - nova | variação anual do voluMe de neGócios (%)

Fig. 5: Construção não habitacional - nova | variação anual do volume de negócios (%)

construção não habitacional - nova | voluMe de neGócios (Milhões €)

Fig. 6: Construção não habitacional - nova | volume de negócios (milhões €)
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construção não habitacional - reabilitação | variação anual do voluMe de neGócios (%)

Fig. 7: Construção não habitacional - reabilitação | variação anual do volume de negócios (%)

Estima-se que:

• a construção não habitacional nova em 2017 apresente um volume de negócios de 2.928,5 milhões de
euros, representando um crescimento de 5% face a 2016;

• para os anos de 2018, 2019 e 2020, o crescimento sofrerá um ligeiro abrandamento, sendo respetivamente
de 2,5%, 2,1% e 2%. Em termos de volume de negócios estima-se que, isso representará um valor de
2.928,5 milhões de euros em 2018, 2.990 milhões de euros em 2019 e 3.049,8 milhões de euros em 2020.

3.3.4 construção não habitacional – reabilitação

Para a construção não habitacional de reabilitação, a variação anual, que inclui o detalhe da estimativa para os
anos de 2017 a 2020, é a seguinte:

Como se pode verificar pelo gráfico apresentado:

• no período em análise, 2010 foi o ano que apresentou variação anual máxima e de forma acentuada
face aos anos adjacentes no segmento de construção não habitacional de reabilitação (+20,0%);

• o ano de 2013 reflete o período de crise económica vivida em Portugal, apresentando mínimos de va-
riação anual (-10,0%);

• para este tipo de intervenção, o período 2017/2020 apresentará variações anuais positivas com ten-
dência ligeiramente crescente.

No que respeita a volume de negócios previsto para o período de 2017/2020, a construção não habitacional de
reabilitação evoluirá, previsivelmente, como segue:
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Assim, para este segmento da construção nacional estima-se que:

• a construção não habitacional renovação em 2017 apresente um volume de negócios de 1.196,8 mi-
lhões de euros, representando um crescimento de 3,8% em relação a 2016;

• para os anos de 2018, 2019 e 2020, o crescimento sofrerá uma ligeira subida, sendo respetivamente de
4,2%, 4,2% e 4,3%. Em termos de volume de negócios estima-se que, isso representará um valor de 1.247,1
milhões de euros em 2018, 1.299,5 milhões de euros em 2019 e 1.355,4 milhões de euros em 2020.

3.3.5 enGenharia civil – nova

Vejamos agora qual a variação anual da engenharia civil nova nos últimos anos, que inclui o detalhe da estimativa
para os anos de 2017 a 2020:

Indicadores de Gestão e Modelos de 
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construção não habitacional - reabilitação | voluMe de neGócios (Milhões €)

Fig. 8: Construção não habitacional - reabilitação | volume de negócios (milhões €)

enGenharia civil - nova | variação anual do voluMe de neGócios (%)

Fig. 9: Engenharia civil - nova | variação anual do volume de negócios (%)
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Como se pode verificar pelo gráfico apresentado:

• no período em análise, 2001 foi o ano que apresentou variação anual máxima no segmento de en-
genharia civil nova (+10,0%);

• os anos de 2012/2013 refletem o período de crise económica vivida em Portugal, apresentando mí-
nimos de variação anual (-18,0%);

• para este tipo de intervenção, o período 2017/2020 apresentará variações anuais positivas com ten-
dência ligeiramente decrescente.

Para o período 2017/2020 a evolução estimada para o volume de negócios do segmento da engenharia civil
nova é a seguinte:

As projeções realizadas estimam que:

• a engenharia civil nova no ano de 2017 apresente um volume de negócios de 3.584,4 milhões de
euros, representando um crescimento de 5,5% em relação a 2016;

• para os anos de 2018, 2019 e 2020, o crescimento sofrerá um ligeiro abrandamento, sendo respetivamente
de 3,3%, 3,1% e 3,1%. Em termos de volume de negócios estima-se que, isso representará um valor de
3.699,1 milhões de euros em 2018, 3.813,8 milhões de euros em 2019 e 3.932 milhões de euros em 2020.

enGenharia civil - nova | voluMe de neGócios (Milhões €)

Fig. 10: Engenharia civil - nova | volume de negócios (milhões €)



16

3.3.6 enGenharia civil – reabilitação

Para intervenções de reabilitação no segmento da engenharia civil, a variação anual nos últimos anos, que inclui
o detalhe da estimativa para os anos de 2017 a 2020, é a seguinte:

Como se pode verificar pelo gráfico apresentado:

• no período em análise, 2001 foi o ano que apresentou variação anual máxima no segmento de enge-
nharia civil reabilitação (+16,0%);

• o ano de 2013 reflete o período de crise económica vivida em Portugal, apresentando mínimos de va-
riação anual (-9,0%);

• para este tipo de intervenção, o período 2017/2020 apresentará variações anuais positivas com ten-
dência ligeiramente decrescente.

Vejamos agora a evolução estimada para o período 2017/2020 para a engenharia civil reabilitação:
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enGenharia civil – reabilitação | variação anual do voluMe de neGócios (%)

Fig. 11: Engenharia civil - reabilitação | variação anual do volume de negócios (%)

enGenharia civil - reabilitação | voluMe de neGócios (Milhões €)

Fig. 12: Engenharia civil - reabilitação | volume de negócios (milhões €)
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As estimativas realizadas apontam que:

• a engenharia civil reabilitação em 2017 apresente um volume de negócios de 993,3 milhões de euros,
representando um crescimento de 8,8% face a 2016;

• para os anos de 2018, 2019 e 2020, o crescimento sofrerá um abrandamento, sendo respetivamente de
4,3%, 4,2% e 4,2%. Em termos de volume de negócios estima-se que, isso representará um valor de 1.035
milhões de euros em 2018, 1.078,5 milhões de euros em 2019 e 1.123,8 milhões de euros em 2020.

3.3.7 construção total

Analisados que foram os diversos segmentos da construção, em função do tipo de obra e intervenção, será útil
conhecer também a evolução anual global da construção nos últimos anos, que inclui o detalhe da estimativa
para os anos de 2017 a 2020::

Como se pode verificar pelo gráfico apresentado:

• a evolução da construção reflete o período de crise económica recente vivida em Portugal, que atingiu
mínimos em 2012 (-15,5%);

• a partir de 2013 inicia-se o período de inversão dessa tendência decrescente;

• o ano de 2017 é o ano com maior variação positiva no período em análise (+7,2%);

• o período 2017/2020 apresentará variações anuais positivas embora com tendência decrescente.

construção total | variação anual do voluMe de neGócios (%)

Fig. 13: Construção total | variação anual do volume de negócios (%)
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Vejamos agora a evolução projetada para o volume de negócios em 2017/2020:

construção total | voluMe de neGócios (Milhões €)

Fig. 14: Valor total da construção | volume de negócios (milhões €)

peso de cada seGMento no total da construção | voluMe de neGócios 2020 (%)

Fig. 15: Peso de cada segmento no total da construção | volume de negócios em 2020 (%)

Em termos globais, estima-se que:

• o valor total da construção em 2017 apresente um volume de negócios de 15.684,5 milhões de euros,
representando um crescimento de 7,2% face a 2016;

• para os anos de 2018, 2019 e 2020, o crescimento sofrerá um abrandamento, sendo respetivamente de
4,6%, 4,2% e 4%. Em termos de volume de negócios estima-se que, isso representará um valor de 16.515,9
milhões de euros em 2018, 17.220,8 milhões de euros em 2019 e 17.903 milhões de euros em 2020.

Não obstante o interesse da análise global, o peso do volume de negócios de cada segmento no total da cons-
trução não é idêntico, como se pode ver no gráfico seguinte: 
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taxas de cresciMento dos seGMentos da construção de 2018 a 2020 (%)

Fig. 16: Taxas de crescimento dos segmentos da construção de 2018 a 2020 (%)

análise consolidada das projeções - voluMe de neGócios (Milhões €) / 
taxas de cresciMento (%) de 2018 a 2020

Fig. 17: Análise consolidada das projeções - volume de negócios (milhões €) / taxas de crescimento (%) de 2018 a 2020

Por isso, importa perceber também a evolução global projetada, no que se refere a taxas de crescimento para
cada um dos segmentos da construção, no período que decorrerá entre 2018 e 2020:

Ao consolidar-se as estimativas projetadas em termos de volume de negócios e as taxas de crescimento para
os diferentes segmentos, obtemos o seguinte panorama:
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principais conclusões:

• o segmento da construção habitacional de reabilitação continuará a apresentar maior volume de negócios,
seguido da engenharia civil nova, e, em conjunto, representarão mais de metade do volume total da cons-
trução;

• os segmentos com menor volume de negócios serão a engenharia civil de reabilitação e a construção
não habitacional também de reabilitação que, em conjunto, têm um peso na construção de 14%;

• a construção habitacional reabilitação é o segmento que apresentará maiores taxas de crescimento anual,
embora em desaceleração de ano para ano;

• a construção não habitacional nova será o segmento da construção com menores taxas de crescimento
anual;

• a construção habitacional nova apresentará taxas de crescimento anuais crescentes nos próximos 3 anos.

3.4 projeções do voluMe de neGócios do coMércio de Materiais de construção

Após análise das perspetivas para a construção global, importará também aos comerciantes de materiais de
construção, conhecer as previsões desenvolvidas para o subsetor em que se atuam. 

Tanto mais que cada um terá as suas próprias caraterísticas (veja-se abaixo, a título exemplificativo, o peso de
cada subsetor no total do comércio de materiais de construção) e, assim, uma evolução que poderá diferenciar-
se face aos restantes.

peso de cada seGMento no total da construção | voluMe de neGócios 2020 (%)

Fig. 18: Peso de cada segmento no total da construção | volume de negócios em 2020 (%)



21

3.4.1 coMércio por Grosso de Máquinas para a indústria extrativa, construção e enGenharia civil

Vejamos a evolução projetada para o período 2017/2020 neste subsetor:

As projeções estimadas indicam que:

• em 2017 o volume de negócios do subsetor comércio por grosso de máquinas para a indústria extrativa,
construção e engenharia civil aumente 1% para 410,68 milhões de euros;

• em 2018 cresça 1,2% para 415,61 milhões de euros;

• em 2019 cresça 1,3 % para 421,01 milhões de euros;

• em 2020 apresente uma taxa de crescimento de 1,4% e o volume de negócios se situe nos 426,91 mi-
lhões de euros.

3.4.2 coMércio por Grosso de Minérios e Metais

Vejamos a evolução projetada para o período 2017/2020 neste subsetor:

coMércio por Grosso de Máquinas para a indústria extrativa, construção e enGenharia civil

voluMe de neGócios (Milhões €) e taxa cresciMento (% 

Fig. 19: Comércio por grosso de máquinas para a indústria extrativa, construção e engenharia civil | volume de negócios 
(milhões €) e taxa crescimento (%)

coMércio por Grosso de Minérios e Metais | voluMe de neGócios (Milhões €) e taxa cresciMento (%)

Fig. 20: Comércio por grosso minérios e metais | volume negócios (milhões €) e taxa de crescimento (%)
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Estima-se que:

• em 2017 o volume de negócios do subsetor comércio por grosso de minérios e metais aumente 2,9%
para 1.613,81 milhões de euros;

• em 2018 cresça 3% para 1.662,22 milhões de euros;

• em 2019 cresça 3,5 % para 1.720,4 milhões de euros;

• em 2020 apresente uma taxa de crescimento de 3,1% e o volume de negócios se situe nos 1.773,73
milhões de euros.

3.4.3 coMércio por Grosso de Madeira, de Materiais de construção e equipaMento sanitário

Vejamos a evolução projetada para o período 2017/2020 neste subsetor:

Estima-se que:

• em 2017 o volume de negócios do subsetor comércio por grosso de madeira, de materiais de construção
e equipamento sanitário aumente 2,4% para 3.067,55 milhões de euros;

• em 2018 cresça 4,1% para 3.193,32 milhões de euros;

• em 2019 cresça 3,6 % para 3.308,3 milhões de euros;

• em 2020 apresente uma taxa de crescimento de 3,3% e o volume de negócios se situe nos 3.417,47
milhões de euros.

coMércio por Grosso de Madeira, de Materiais de construção e equipaMento sanitário

voluMe de neGócios (Milhões €) e taxa cresciMento (%)

Fig. 21: Comércio por grosso de madeira, de materiais de construção e equipamento sanitário | volume 
de negócios (milhões €) e taxa crescimento (%)
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3.4.4 coMércio por Grosso de ferraGens, ferraMentas Manuais e artiGos para canalizações e aqueciMento

Vejamos a evolução projetada para o período 2017/2020 neste subsetor:

Estima-se que:

• em 2017 o volume de negócios do subsetor comércio por grosso de ferragens, ferramentas manuais e
artigos para canalizações e aquecimento aumente 3,8% para 754,25 milhões de euros;

• em 2018 cresça 4,1% para 785,17 milhões de euros;

• em 2019 cresça 4,3 % para 818,93 milhões de euros;

• em 2020 apresente uma taxa de crescimento de 3,9% e o volume de negócios se situe nos 850,87 mi-
lhões de euros.

coMércio por Grosso de Madeira, de Materiais de construção e equipaMento sanitário

voluMe de neGócios (Milhões €) e taxa cresciMento (%)

Fig. 22: Comércio por grosso de madeira, de materiais de construção e equipamento sanitário | volume 
de negócios (milhões €) e taxa crescimento (%)
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3.4.5 coMércio a retalho de ferraGens, tintas, vidros, equipaMento sanitário, ladrilhos e siMilares eM esta-
beleciMentos especializados

Passando agora à análise ao comércio a retalho, vejamos a evolução projetada para o período 2017/2020 neste
subsetor:

coMércio retalho ferraGens, tintas, vidros, eq. sanitário, ladrilhos e siMilares eM estab. especializados |
voluMe de neGócios (Milhões €) e taxa cresciMento (%)

Fig. 23: Comércio a retalho de ferragens, tintas, vidros, equipamento sanitário, ladrilhos e similares em estabelecimentos es-
pecializados | volume de negócios (milhões €) e taxa crescimento (%)

Estima-se que:

• em 2017 o volume de negócios do subsetor comércio a retalho de ferragens, tintas, vidros, equipamento
sanitário, ladrilhos e similares em estabelecimentos especializados aumente 3,5% para 2.086,64 milhões
de euros;

• em 2018 cresça 4% para 2.169,9 milhões de euros;

• em 2019 cresça 4,2 % para 2.261,03 milhões de euros;

• em 2020 apresente uma taxa de crescimento de 3,8% e o volume de negócios se situe nos 2.346,95
milhões de euros.



25

coMércio de Materiais de construção | voluMe de neGócios (Milhões €) e taxa cresciMento (%)

Fig. 24: Comércio de materiais de construção | volume de negócios (milhões €) e taxa crescimento (%)

3.4.6 coMércio de Materiais de construção

Analisados que foram os diversos subsetores do comércio de materiais de construção, será útil conhecer também
a estimativa anual global do volume de negócios do comércio de materiais de construção, para os anos de 2017
a 2020:
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análise consolidada das projeções - voluMe de neGócios (Milhões €) / 
taxas de cresciMento (%) de 2018 a 2020

Fig.25: Análise consolidada das projeções | volume de negócios (milhões €) / taxas de crescimento (%) de 2018 a 2020

principais conclusões:

• Os subsetores 4673 | Comércio por grosso de madeira, de materiais de construção e equipamento sa-
nitário (38% do setor), 4752 | Comércio a retalho de ferragens, tintas, vidros, equipamento sanitário, la-
drilhos e similares em estabelecimentos especializados (26% do setor) e 4672 | Comércio por grosso de
minérios e metais (20% do setor) representam, em conjunto, 84% do volume de negócios do comércio
de materiais de construção;

• estima-se crescimento positivo em todos os subsetores, mas o subsetor que terá, no cômputo geral dos
3 anos, maiores taxas de crescimento será o 4674 | Comércio por grosso de ferragens, ferramentas ma-
nuais e artigos para canalizações e aquecimento;

• o subsetor 4663 | Comércio por grosso de máquinas para a indústria extrativa, construção e engenharia
civil apresentará taxas de crescimento anuais crescentes nos próximos 3 anos.
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4 Modelo de estiMação de consuMos de obras

4.1 objetivos

O desenvolvimento de um Modelo de estiMação de consuMos de obras permitiu a criação de condições para
realizar avaliações e projeções de mercado relativamente aos consumos de materiais de construção.

Com os indicadores obtidos através desta ferramenta é possível estimar melhor o potencial da atividade da cons-
trução, assim como redirecionar/posicionar os agentes, e designadamente os produtores e comerciantes de ma-
teriais de construção para as solicitações inerentes.

Este trabalho não se esgota com este desenvolvimento e poderá, no futuro, ser continuamente ampliado e ajus-
tado, de modo a atender a uma maior tipologia de obras, a integrar amostras mais extensas e a proceder a
ajustes à medida que as projeções vão sendo comparadas com os resultados reais.

4.2 MetodoloGia

O trabalho compreendeu a conceção, propriamente dita, do Modelo de estiMação de consuMos de obras e,
depois, a sua aplicação na construção de projeções de consuMos de Materiais de construção.

A abordagem ao Modelo compreendeu o desenvolvimento de atividades em dois vetores distintos, mas comple-
mentares:

• identificação/estabelecimento de REFERENCIAIS a aplicar para os tipos de obras, tipos de intervenção e
sistematização das famílias de materiais, que resultou na definição de uma MATRIZ MULTINÍVEL AGREGADORA

das famílias de materiais/produtos de construção e sua aplicabilidade aos diferentes tipos de obras e in-
tervenções;

• conceção de um vetor de recolha e análise de obras que pudessem constituir-se como uma AMOSTRA
REPRESENTATIVA para o estudo a desenvolver permitindo a definição de PERCENTAGENS QUE FORAM ALOCADAS

À MATRIZ.

As referências e/ou classificações são um fator decisivo para a divulgação da informação pois permitem, por um
lado, facilitar a compreensão por parte dos agentes e, por outro, a maximização do contributo dos elementos
produzidos.

Neste âmbito, constituiu-se como primeira preocupação definir um referencial específico de grupos (ou famílias)
de materiais que pudessem traduzir a realidade da construção para qualquer tipo de obra, permitindo enquadrar
o maior volume de materiais de construção possível, trabalho que resultou na criação de uma matriz multinível
de materiais de construção.
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Depois disso, estabeleceu-se uma amostra de obras e uma metodologia de análise e conversão, com o intuito
de identificar e estabelecer percentagens aplicáveis às diferentes famílias de materiais. 

Criado o Modelo, e pressupondo como dados de entrada os valores provenientes do Modelo de estiMação do

voluMe de neGócios da construção por tipos de obras e tipo de intervenção, foi assim possível proceder à con-
versão e decomposição dos valores por famílias, desenhando as projeções de consumos de materiais de cons-
trução para os diferentes segmentos de materiais de construção. 

Objetivando os melhores resultados, o trabalho teve como suporte uma análise detalhada da informação legal e
normativa existente e contemplou ainda a aplicação a uma amostra de obras significativa, quer em número de
casos, quer em dimensão e tipologias, de modo a contribuir para uma mais sólida e viável estruturação do modelo
de estimação.

4.3 conceção do Modelo de estiMação de consuMos de obras

4.3.1 definição do tipo de construção/intervenção

Para a definição da tipologia de construções/obras, foi adotado um referencial europeu que, para além de ser
amplamente utilizado em diversas aplicações, é usado nas estatísticas da construção, tanto do INE, como do
EUROSTAT e EUROCONSTRUCT.

Trata-se da cc-pt – classificação portuGuesa das construções, segundo a qual se considera a seguinte es-
trutura:

Indicadores de Gestão e Modelos de 
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Fig. 26: Classificação Portuguesa das Construções
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De acordo com esta estrutura de classificação, foi considerada, para os tipos de obras, a seguinte estratificação:

No que se refere ao tipo de intervenção foi considerada a segmentação construção nova ou obra de reabili-
tação, por serem segmentos que têm caraterísticas diferentes e poderem, por isso, ter comportamentos dis-
semelhantes

4.3.2 sisteMatização das faMÍlias de Materiais

Neste contexto desenvolveu-se um estudo comparativo das várias classificações adotadas pelo setor em função
dos seus usos, numa tentativa de identificar uma que servisse o propósito do trabalho. 

Foram analisadas diversas classificações de materiais como:

• ANDIMAC, que tem um âmbito de aplicação idêntico ao objeto do trabalho, com 16 famílias de produtos;

• da APCMC na MATERIALON, plataforma bilingue para divulgação de caraterísticas técnicas de materiais de
construção, com 25 famílias;

• MANDATOS CEN – Normas harmonizadas de produtos, com 35 famílias; 

• REVISÃO DE PREÇOS regime aplicável às empreitadas de obras públicas e de obras particulares e de aquisição
de bens e serviços, que adota 51 famílias de produtos;

• Elementos PRONIC – Protocolo para a normalização da Informação Técnica na Construção, com 25 famílias. 

Após a recolha da informação, foram realizadas diferentes análises, de modo a obter uma decisão mais susten-
tada da estrutura dos grupos/famílias de materiais, designadamente:

• Análise comparativa das classificações;

• Aplicação da metodologia a um caso de estudo;

• Definição dos grupos de materiais e da sua relação com o tipo de obra/intervenção.

A figura seguinte representa um quadro síntese com os grupos de materiais das quatro classificações normali-
zadas que foram recolhidas.

Fig. 27: Estratificação dos tipos de obras



30

Indicadores de Gestão e Modelos de 
Previsão para a Fileira da Construção

Fig. 28: Matriz síntese das várias classificações de materiais
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Face à abrangência e objetivos distintos das várias estruturas existentes, e de modo a aferir a sua aplicabili-
dade, procedeu-se ao desenvolvimento de um caso de estudo representativo de uma tipologia de obra e in-
tervenção onde, tendo como base o MQT (Mapa de Quantidades de Trabalhos), se distribuíram os custos
pelas divisões de materiais das diferentes classificações.

Tendo como base os resultados desse caso de estudo e analisando a matriz comparativa das diferentes clas-
sificações de grupos de materiais, denotaram-se métricas semelhantes e comuns, que interessou manter de
modo a assegurar a correlação e futura comparabilidade com algumas delas, e foram ainda analisadas clas-
sificações que, devido ao seu campo de aplicação, se mostraram demasiado generalistas ou demasiado es-
pecíficas, e que por isso foram excluídas.

Após este trabalho integrador, chegou-se a uma Matriz de Famílias de Materiais de Construção, onde se con-
sideraram 2 níveis de detalhe:

nÍvel 1, mais geral, correspondendo a famílias de produtos, prevendo-se um número mais contido
de divisões, 20 famílias;

nÍvel 2, gama de grupos de materiais mais detalhada que constitui uma desagregação do nível 1,
com 77 subfamílias.

Esta métrica deu origem a uma maior abrangência e esquematização de materiais, bem como uma melhor
panorâmica de investimento face ao valor final da obra, que é o grande objetivo do presente trabalho.

Relativamente à relação desta classificação com as tipologias de obra, ficou definida, desde logo, uma solução
de uma matriz única, capaz de dar resposta à desmaterialização de qualquer obra, podendo esta ter ou não a
totalidade de grupos de materiais aí definidos. Esta decisão tem como pressuposto a evolução futura dos
dados para outros tipos de obra, seguindo-se uma lógica coerente e comum ao “ambiente construído”. No que
respeita aos tipos de obras analisados no contexto deste trabalho, foram consideradas as obras de Edifícios
de Habitação, Edifícios de Serviços e Infraestruturas Urbanas/Arruamentos.

A figura seguinte sistematiza o resultado destes desenvolvimentos:
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Fig. 29: Grupos de materiais Nível 1 - Nível 2 - Tipos de obra
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4.3.3 definição das percentaGens a alocar à Matriz de faMÍlias de produtos

Com a estabilização da matriz multinível estabeleceu-se, numa abordagem mais prática, uma amostra de
obras e uma metodologia de análise e conversão com o objetivo de identificar os pesos relativos das famílias
de materiais no valor total das obras, estabelecendo percentagens aplicáveis às diferentes famílias de mate-
riais.

Para a definição deste vetor procedeu-se à análise de vários Mapas de Quantidades de Trabalhos de diferentes
tipos de obra tendo a amostra, que totalizou um valor de investimento de cerca de 220 milhões de euros, inci-
dido sobre:

• Obras de Edifícios de Habitação: MORADIAS E HABITAÇÕES MULTIFAMILIARES, NOVAS E REABILITAÇÃO;

• Obras de Edifícios de Serviço: ESCOLAS;

• Obras de Infraestruturas Urbanas/Arruamentos: REDES DE ÁGUA E ARRUAMENTOS URBANOS.

Todo o modelo de estimação foi desenvolvido tendo como pressuposto os valores de investimento por tipo de
obra e intervenção que resultaram dos Modelos de estiMação do voluMe de neGócios da construção. Esses
valores foram, neste contexto, convertidos para famílias de materiais de construção, conforme sistematizado
na figura seguinte:                           

Fig. 30: Metodologia de determinação de % de materiais de construção
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Os resultados serão valores ou variações, relacionados com o volume de consumo associado às famílias de pro-
dutos e por tipo de obra/intervenção.

Assim, a Matriz Multinível | Níveis 1 e 2, consubstancia o resultado final do Modelo de estiMação de consuMos

de obras, que permitirá traduzir as projeções de mercado relativamente aos consumos de materiais de constru-
ção por famílias e/ou tipo de obra.

Os tipos de obra analisados e fixados seguiram os seguintes critérios de decisão:

• face aos resultados obtidos, e com o intuito de uma abordagem mais realista, limitou-se o espectro de
tipos de obras aos já anteriormente definidos: Edifícios de Habitação, Edifícios de Serviços (como parte
muito representativa dos edifícios não habitacionais) e Infraestruturas Urbanas; 

• face à proximidade dos resultados na amostragem entre reabilitação e construção nova, e à dificuldade
na definição da fronteira entre os trabalhos que são típicos da reabilitação / obra nova, considerou-se a
aplicação do mesmo referencial em termos de distribuição em percentagens.

Fig. 31: Exemplo de Matriz Multinível de cálculo de materiais de construção

cálculo das percentaGens de Materiais de construção obras
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Na definição das percentagens, assumiram-se os seguintes pressupostos: 

• as percentagens são em termos de valor do material face ao valor de todos os outros materiais, e não em
termos do valor total de obra;

• são apenas considerados os valores dos artigos com materiais “consumidos/utilizados”;

• nos artigos que integram uma componente de materiais, é considerada a totalidade do valor desse artigo,
sendo processada posteriormente a divisão entre materiais, mão-de-obra e equipamentos;

• é feita uma extrapolação das percentagens dos grupos de materiais de modo que o somatório dê 100%
(uma vez que estas percentagens são obtidas do valor total da obra, mas alguns artigos são excluídos;

• o somatório das percentagens dos grupos de materiais do nível 2 será igual ao valor do grupo de material
de nível 1, onde estão inseridos.

Complementarmente, procedeu-se à correção dos valores de modo a deduzir outras componentes que cons-
tam nos MQT que não os materiais (mão-de-obra e equipamentos). 

Os resultados finais das percentagens podem ser visualizados nos gráficos que se apresentam de seguida,
relativos ao nível 1 das famílias de materiais de construção.

edifÍcios de habitação:

Fig. 32: Percentagens finais | Edifícios de Habitação
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Como se poderá concluir, neste segmento dos Edifícios de Habitação, as famílias de materiais com maior peso
serão os Materiais Estruturais, os Revestimentos e Acabamentos e os Elementos de Carpintaria, que, em con-
junto, representam quase metade do valor total.

edifÍcios de serviços:

Fig. 33: Percentagens finais | Edifícios de Serviços
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infraestruturas urbanas/arruaMentos:

Fig. 34: Percentagens finais | Infraestruturas Urbanas/Arruamentos

Neste segmento das Infraestruturas Urbanas/Arruamentos, e tendo em conta as suas especificidades de menor
fragmentação, as famílias de produtos com peso mais significativo são as Instalações e Equipamentos de
Água, os Produtos de Construção de Arruamentos e Rodovias e os Elementos de Cantaria, que representam
cerca de 90% do peso total.
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principais conclusões:

• a metodologia criada pretende dar uma resposta à solicitação objeto do presente trabalho, mas encon-
tra-se estruturada de modo a permitir uma evolução, designadamente em termos de capacidade de res-
posta face a outros tipos de obra. De modo idêntico, em termos de famílias de materiais, é possível evoluir
para um maior detalhe, o que corresponde a uma desagregação de nível 3;
• a estruturação da metodologia permite tratar de forma individualizada um ou mais tipos de obra, bem
como agregar todas as tipologias, fazendo corresponder a uma parcela do volume total da atividade do
setor;
• será necessário desenvolver um trabalho contínuo de tratamento de novos casos de modo a atualizar
os valores aplicáveis às diferentes famílias;
• a informação resultante destes modelos de estimação permitirá, num futuro próximo, que se evolua para
um observatório que integre um sistema de indicadores de gestão relativamente ao negócio dos materiais
de construção, bem como instrumentos de previsão do investimento na fileira da construção, designada-
mente ao nível das obras/mercado da construção, dos materiais de construção e dos equipamentos.

4.4 projeções de consuMos de Materiais de construção

Criado o Modelo de Estimação de Consumos de Obras, chegamos à fase das Projeções de Consumos de
Materiais de Construção que é o objetivo maior do trabalho desenvolvido neste capítulo.

O modelo permite-nos conhecer, por exemplo, as projeções de evolução dos consumos em cada família de
produtos.

Vejamos, dois casos práticos de duas famílias de produtos de nível 1, que permitem, num horizonte até 2020,
conhecer a variação anual dos consumos desses produtos e perceber os consumos desses mesmos produtos
em cada segmento de construção:
.
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revestiMentos e acabaMentos:

tintas e vernizes:

revestiMentos e acabaMentos | variação anual

dos consuMos (%)

Fig. 35: Revestimentos e acabamentos | variação anual dos con-
sumos (%)

revestiMentos e acabaMentos | consuMos (Milhões €)

Fig. 36: Revestimentos e acabamentos | consumos (milhões €)

variação anual dos consuMos (%)

Fig. 37: Tintas e vernizes | variação anual dos consumos (%)

consuMos (Milhões €) 

Fig. 38: Tintas e vernizes | consumos (milhões €)

Este exercício poderá ser replicado para qualquer das famílias de produtos da matriz multinível. Contudo, o
seu detalhe não foi aqui apresentado por ser demasiado extenso.

O modelo de estimação permite, também, conhecer as projeções de evolução dos consumos por tipologia e
intervenção. Vejamos, de seguida, as estimativas respetivas.
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4.4.1 edifÍcios de habitação

Para o segmento dos edifícios de habitação, a variação anual dos consumos das famílias de materiais de
construção até 2020 será a seguinte:

Como se pode verificar pelo gráfico apresentado, estima-se que:

• no período em análise, 2017 será o ano com menor variação anual de consumos;
• até 2020 o crescimento dos consumos terá um ritmo de crescimento menos acelerado, refletindo os
cenários de volume de negócios perspetivados até 2020 no capítulo anterior, para o segmento da Cons-
trução habitacional.

Fig. 39: Edifícios de habitação | variação anual dos consumos (%)

edifÍcios de habitação | variação anual dos consuMos (%)
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Vejamos a evolução do consumo de cada família de produto, projetado para edifícios de habitação (nova e
reabilitação), que permite perceber o peso de cada produto em cada uma dessas categorias:

habitação - construção nova | consuMos (Milhões €)

Fig. 40: Habitação - construção nova | consumos (milhões €)
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habitação - reabilitação | consuMos (Milhões €)

Fig. 41: Habitação - reabilitação | consumos (milhões €)
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4.4.2 edifÍcios de serviços

Para o segmento dos edifícios de serviços, a variação anual das famílias de materiais de construção até 2020
será a seguinte:

edifÍcios de serviços | variação anual dos consuMos (%)

Fig. 42: Edifícios de serviços | variação anual dos consumos (%)

Como se pode verificar pelo gráfico apresentado, estima-se que:

• no período em análise, 2017 será o ano com menor variação anual de consumos, aliás com variação
anual negativa;

• até 2020 o crescimento dos consumos terá um ritmo de crescimento menos acelerado, refletindo os ce-
nários de volume de negócios perspetivados até 2020 no capítulo anterior, para o segmento da Construção
não habitacional (note-se que, no que diz respeito ao volume de negócios projetado, o segmento da reabi-
litação terá taxas de crescimento superiores ao segmento da construção nova, mas em volume é inferior a
metade, pelo que as taxas de crescimento total (nova + reabilitação) serão assim inferiores também).



44

Indicadores de Gestão e Modelos de 
Previsão para a Fileira da Construção

Vejamos agora a evolução do consumo de cada família de produto, projetado para os edifícios de serviços
(novos e reabilitação), que permite também perceber o peso de cada produto em cada uma dessas catego-
rias:

não residencial - nova | consuMos (Milhões €)

Fig. 43: Não residencial - nova | consumos (milhões €)
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não residencial - reabilitação | consuMos (Milhões €)

Fig. 44: Não residencial - reabilitação | consumos (milhões €)
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4.4.3 infraestruturas e arruaMentos

Para o segmento das Infraestruturas e arruamentos a variação anual das famílias de materiais de construção
até 2020 será a seguinte::

Como se pode verificar pelo gráfico apresentado, estima-se que:

• no período em análise, 2017 não apresenta crescimento;
• nos anos subsequentes haverá crescimento de consumo, que estabilizará em 2019 e 2020;

Relativamente aos consumos totais de materiais de construção neste segmento, é de assinalar que, por indis-
ponibilidade de informação, apenas foi possível projetar os respetivos consumos para as obras de condutas e
arruamentos. Nestes termos, a evolução do consumo de cada família de produto (nível 1), projetada para as
obras de condutas e arruamentos é a seguinte:
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infraestruturas e arruaMentos | variação anual dos consuMos (%)

Fig. 45: Infraestruturas e arruamentos | variação anual dos consumos (%)
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obras de condutas e arruaMentos | consuMos (Milhões €)

Fig. 46: Obras de condutas e arruamentos | consumos (milhões €)
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4.4.6 consuMos totais

No que diz respeito a projeções globais de consumos, as estimativas apontam o seguinte cenário:

Finalmente, se procedermos a uma análise cruzada entre o volume de negócios de cada tipologia de obra/in-
tervenção com os consumos projetados (exceto para as obras de engenharia, uma vez que só se dispõe de
informação de consumos das obras de condutas e arruamentos), obteremos o seguinte gráfico:
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construção total eM 2018| consuMos (Milhões €)

Fig. 47: Construção total em 2018 | consumos (milhões €)
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principais conclusões:

• todos os segmentos estão alinhados, em termos de consumos, com a representatividade que têm no
que se refere a volume de negócios;
• o segmento da construção habitacional de reabilitação será, naturalmente, o que apresenta maiores
consumos de materiais de construção (mais de 2.600 milhões de euros), no mesmo sentido do volume
de negócios que dinamiza (aproximadamente 5.150 milhões de euros);
• em termos da relação entre volume de negócios e consumos, percebemos que a habitação nova é a
tipologia em que os consumos têm maior peso (57%). Inversamente, é na não residencial reabilitação
que os consumos têm menor expressão (46%).

análise consolidada das projeções eM 2018 - voluMe de neGócios / consuMos (Milhões € e %) 

Fig. 48: Análise consolidada das projeções em 2018 - volume de negócios / consumos (milhões € e %)








